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MEMORIALDESCRITTVO
PROJETO DE URBANZAÇÃO DE PRAÇA PÚtsLICA

PROPRETÁRIO: PREFEITURÂ MUNICIPAL DE SANTA IUARIA DA VITORIA

OBRA: CONSTRUÇÃO DE PRÂÇA PÚBLICA

ENDEREÇO: AVENIDA PARAGUAI - BAIRRO NOVA ESPERANÇA

INTRODUÇÃO:

Esse memorial tem como finalidade descrever e estabelecer requisitos técnicos, definir materiais

a utilizar e normaliza a execução do projeto de Urbanização de uma praça pública.

0 projob foi baseado na necessidade de constução de uma praça, visando atender às

necessidades do local.

O projeto GLOBAL, aprêsenla:

) lmplantagáo de passeios com rampas de acessibilidade e piso tátil;

! Paisagismo;

) lluminação;

) Pavimentação - paver e conoeto desempenado.

) 01 Quioques

) 01 Banheiro público - devidamente adaptado aos portadores de necessidades

€speciais..

NORMAS E PADRÔES:

A execução da obÍa da PRAÇA devaá obedecer rigorosamente às eqecificaÉes dos projetos, às

normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), às normas do

CREA-BA (CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DA BAHIA), às resolu@es do

CONAIi|A (Conselho Nacional de Àbio Ambiente) e aos padrões estabelecidos pela Prefeifura Municipal de

lbicoara.

ARTs: Uma copia da Anotação de ReEonsabilidade Tácnica (RRT do CAU) referente à exearção da obra

deverá ser entegue à PreÍeifura ttfunicipal de lbicoara.

CONCEPÇÃO DA OBRA

. LEVANTAMENTO:

Contendo o cadasto de todo o teneno e elementos constutivos existentes, com suas medidas e o

levantamento das caracterísücas fisicas (topografia, insolação e vegetação);

1
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_ PROJETOS:

Todos os projetos foram elaborados por pofissionais habilitados, de acordo com as normas

técnicas exigidas da ABNT (Associaçao Brasileira de Normas Técnicas).

Projeto de Arquitefura / Urbanislico: Contêndo o projeto para execução da obra e seus ambientes internos.

Este projeto conta com Planta Baixa, Cortes, Locação, Sifuação e todo datalhamento para compreensão

dos projetos. 0 projeto urbanistico foi contemplado no projeto de arquitetura: Contendo o projeto para

exeqJção do paisagivno e seus canteiros, doscrição de plantas, mateÍiais e todo detalhamento para

compreensão do projeb.

Projeto Eletico e Luminotécnico: Contendo toda a distibuição de pontos de luz, pontos elátims e

legenda. As fubulações dos mndutores eléticos serâo atenados, sendo compostas por PVC tipo PEAD

antidrama. Os condúores eláticos serão de primeira qualidade, ob€docêndo as normas ABNT.

- Projeto arquibfura e mmplementares dos quioques e sanitário a ser executado.

DESCRIÇÃO DE ACORDO COM A NUMERAÇÃO DO ORÇAMENTO:

- SERVIÇOS PRELIMINARES:

Placa da Obra:

Deverá ser instalada placa da obra de amrdo com o manual de placas da PREFEITURA

A placa do CREA á obrigatória, no entanto conerá as arstas da empresa contatada.

Locação da Obra:

Deverá ser Íeita rigorosamente de acordo com os projetos, sendo que terá acompanhamento direto

do Engo. ReEonsável pela obra.

Deverá ser Íeita verilicação e adequação dos recuos minimos, passeios e alinhamentos gerais projetados

de amrdo com as numas dos órgãos locais antes do inicio da obra.

A execução do gabarito para locação da obra deve sa global, bem nivelado, e fixado de tal fuma que

resista às tensões dos fios. O alinhamenb dos elementos constulivos devs ter suas modidas e equadros

conferidos pelo meslre de obra.

Atentar para as decliüdades longifudinais e tansversais - deverá prever declividades longitudinais

mínimas de 0,50 a 1,00/o para es@amento pu graüdade das águas pluüais, e nos techos onde ocore a

pavimentaçã0, prever uma declividade tansversal de no minimo 1,500/o em direção ao escoamento pluvial.

Eütar empoçamentos na área de implantação de toda a obra.

01 - SERVIÇOS EM TERRA:

O teneno deverá ser totalmente limpo antes do inicio da obra, que compreenderá os serviços de

retirada da praça existente no local. Esses serviços serão executados pela própria administaçã0.
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Os serviços de tenaplanagem não serão necessários pois a obra em questão será executada

ammpanhando o nivel do teneno , mnforme levantamento em anexo.

Apenas os sêrviços de APILOAMENTO fora considerado a ser exeortado pela empresa constutora

a ser confatada, os serviços de moümento de tena, tenaplanagem, limpeza do teneno e bota-fora será

exeqrtado pela própia PREFEITURA MUNICIPAL DE IBICOARA.

02 - REVESTIMENTO DE PISO:

Caracterisücas dos Passêios:

Toda a paümentação intema da PRAÇA será em EXECUçÃO DE PASSEIO EM PISO

INTERTRÂVADO, COM BLOCO RETANGULAR COR NATURAL E VERMELHO ( pintura epóxi)

mnforme planilha,

ESPESSURA 8 CM. - Apesar de sua utilização ser mais para pedesfes, será exigido uma resistência

mínima de 24,0 MPA de resistência e deverá ser apresentado ENSAIOS DE CONTROLE

TECNOLOGICO, acompanhados do laudo técnico e ART de contole tecnológico.

Devem tsr superÍície regular, firme em qualquer mndiçá: climática, exeottados sem mudanças

abruptas de nivel ou inclina@s que difiarltem a cirotlação dos pedestes. Todos os pisos da praça

serão assenlados no leneno nivelado. Atendendo as normas de acessibilidade com o uso de rampas

de acesso DE ACORDO COM A NORMATIVA NBR

9050..

As rampas de acessibilidade, fora previsto um piso de concÍeto inteúavado esp=6 cm, devendo ser

exeortado conÍorme detalhe arquitetônim, com resistência minima do concreto de FCK 24,0 MPA.

As tampas das concession*ias (rede de água, esgoto e telefonia) devem ficar liwes para visita e

manutenção. Todas as calçadas devem apresentar inclinação minima tansversal de 1,5% no sentido

tansversal, em direção ao meio-lio e à sarleta, para escoamento de {luas plwiais. lsso significa que a

cada meto de calçada constuída em direção à rua, deve haver declividade de í,Scrn, de amrdo com a

norma tácnica de acessibilidade (NBR 9050i94 da ABNT).

Durante a exscução desse caimento, deveÍão ser utilizadas réguas de madeira e linhas esticadas para

auxilia no contole dos níveis do piso (gabarito).

Rebaixo de Àileio-Fio e Rampas de Acesso

Conforme detalhes dos pÍojetos, em bcais eçecilÍcos serão exedJtadas tampas para acesso de

cadeirantes aos passeios e rebaixos no meio-fi0 para. De acordo com a normativa NBR 9050.

Deve-se úilizar meios fios de concreto pré+noHado nas dimensôes de ,l3x15x30x100 cm, com suas
juntas argamassadas.

Especificação:

Conteúdo do Serviço:

1) Considera materiale mãoieobra para prepao e lançamento do concreto, colocação das guias, reateno

ê apiloamento da vala.

Procedimento Execrtivo:

3
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Esta processo envolverá asseguintes etapas mnstutivas: 'Materialização do alinhamento e cota de projeto

com a uülização de estacas de madeira ou deponteiros de aço e linha fortemenle disbndida ente eles;

'Escavaçã0, obedoc6ndo aos alinhamentos e dimensõôs indicadas no projeto; ' Regularização e execução

de base de 5,0 cm de concreto, para regularização e apoio dos

meios-fi0s, nos casos de tenenos sem srporb e quando previsto em projeto;

' Assentamento das peças pré+noUadas de concreto, de acordo com os níveis do projeto;

' Rejuntamento com argamassa de cimento e areia no taço 1:3. Recomendações gerais

quanto à execução de meios-fios:

Em caso de paümentos asÍálticos, os meios-fios s6rão executados após a ua conclusã0. No caso de

parimenlos com parahlepipedos, serão executados peviamente, delimitando a plataforma da via a seí

implantada. Para garantir maior resistência dos meios-fos a impactos laterais, quando estes não forem

contidos por canteiros ou passeios, serão aplicadas escoras de concreto magro, espaçadas de 2 metos,

constifuidos de cubos de 25 cm da aresta. Em quaQuerdos casos, o processo evenfualmente utilizado será

adaptado às paticularidades de cada obra e submetido à aprovação da Fiscalização.

Equipamenbs:
Todo o equipamento a ser utilizado deverá ser ústoriado antes do inicio da execução do serviço de modo

a garantir mndi@es apropriadas de operaçã0, sem o que não poderá ser autorizada sua execuçã0.

RESISTENCIA MINIIVIA DE 28 MPA -
DEVEM SER APRESENTADOS O CONTROLE TECNOLOGICO: ENSAIOS / LAUDOS/ART

Deverá ser conúuidas rampas de acessibilidade paa deficiente ÍÍsico, com as dimensões especificadas

êm projeto.

04 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:

As instala$es eléticas serão executadas pela empresa contatada de acordo com as NBR's da

ABNT e com as noímas da Companhia Concessionária de Energia EÉtica, obedecendo ao Projeto

execúivo em anaxo: projeto elótico, listas de materiais e orçamênto referencial.

Os materiais úilizados deverão ser de boa qualidde e obedecer às especilicações contidas nos

projetos e orçamentos em anexo, as normas da ABNT, deüdamante aprovados pelo INMETRO, marcas

de primeira linha, no que couber e as exigências das concessionárias locais.

Os materiais colocados na obra estaráo sujaitos, em qualquer momento, a aprovação da fiscalizaçã0,

independentes da sua aplicaçã0, com total respoito ao processo tácnico e listas referenciais previstas no

píocesso lécnico.

O5 - INSTALAÇÔES HIDRAULICAS ê SANITARIAS:

Deverão ser exeotadas em acordo com o projeto e orçamento anexo

Os materiais utilizados deverão ser de boa qualidade e obedecer às especificações conüdas nos

projetos e orçamentos em anexo, as normas da ABNT, deüdamenle aprovados pêlo INMETRO, marcas

de primeira linha, no que couber e as exigâncias das concessionárias locais.

Os máeriais colocados na obra estarão sujeitos, em qualquer momento, a aprovação da fiscalização,

independentes da sua aplicaçã0, com total reçeito ao processo técnico e listas referenciais previstas no

pocesso técnico
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06 - DIVERSOS

/ As lixeiras serão do tipo - coletor 50 litos indiüdual - mm estufura para fxação;

/ A grama dos canteiros será esrneralda em placa;

/ Banco de madeira com pé de fôno;

/ Pergolado em Eucalipto

r' Í\rssas para jogos em concreto

PLANTIO DE GRAi/A EM ROLOS OU PLACAS TIPO ESMERALDA INCL FORN E TRANSPORTE EXCL
PREPARO DO TERRENO E O tvtATERIAL PARA ESTE.

Serão oxecutados pela Prefeibra Municipal local. APENAS 0S SERVIÇOS DE TERRAPLANAGEM E
FORNECIMENTO TERRA APROPRIADA AO PLANTIO.

Especifi cação Critério de
ttiledição Pela área.

Execução:

l.PLANTIO DE GRÂMA

1.1. A diúibuição da tena adubada será executada de forma a obter-sê uma superÍície

nivelada, em obediância às indicações do projeto.

1.2. Após o preparo da superfície, procede-se ao plantio da grama pelo sistema de leivas ou
placas dessa Graminea.

1.3. As leivas ou placas serão remoüdas de gramados já formados e estarão isentas de

contaminação por arvas daninhas.

1.4. As leivas ou placas terão as dimensões de 30 x 30 x tlO x t[0 ou ainda 60 x 60 crn e, após

diqostas sobre a têrÍa adubada, s€Íão umêdecidas e compactadas com emprego de fenamenta
própria para a finalidade.

L 5. À medida que se verifique o brotamento da grama, serão extirpadas as ervas daninhas não
detectadas na inspeção preliminar. Essa operação precederá ao período de floração dessas ervas,

após o que haverá o porigo de contaminação generalizada de gramado.

2. PLANTIO DE ARVORES, PALMEIRAS E AREUSTOS ISOLADOS

2. 1. As dimensões das cavas paa o plantio de árvores, palmeiras e aóustos serão as seguintes:
- Árvores e palmeiras: 1,00 x 1,00 x 1,00 m; - Arbusbs: 0,50 x 0,50 x 0,50 m.

2.2. A leÍa n^)Íal retirada dessas cavas será substifuída por tena adubada.

2.3. O plantio será procêdido com caubla para evitar danos às mudas.

2.4. Após a colocação da muda na cava e o seu enchimento, comprime-se a tena adubada com
soquetos de madeira ao redor da muda será deixada uma coroa para receber a {;ua das
r0gas.

2.5. Sempre qus necêssâio, haverá futores - mm espessura minia de 5 cm e altura nunca inferior
à muda - para gaantir o prumo de árvores e arbustos. Os futores s€Íão entenados no solo -
a uma profundidadô minima de 80 crn - e serão solidarizados às mudas por amanilhos om
forma de oito.

2.6. No caso de palmeiras, os túoras serão substifuidos por estais, em número de tês por muda.

Esses estais sêrão exeotados com aame galvanizado e amanados, a 23 da altura da muda,
ds Íorma a não daniÍicar o vogetal, o que se conseguê com o uso de proteção de bonacha
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ou de madeira, a outa eúemidade dos estais será presa com piquete de madeira, de seção

tiangular, entenado no solo.

3. TRRTGAÇÃO

Toda a área ajardinada será objeto de regras copiosas e constantes, até que bdas as eqécies vegetais -

grama, arbusto, árvores, palmeira etc. - apresentem-se em perfeitas condições e com o aspecto de

adaptação completa ao novo ambiente.

A ETAPA lNlClAL á de responsabilidade da ompresa constutora,

Após a enfega da obra, a manubnção - inigação - saão exeortados pela Prefeifura Municipal local.

LIIVPEZA FINAL DA OBRA

Especificaçào:

Conteúdo do Serviço:
'l) À/Eo{e{bra para limpeza de pisos, revestimentos, pedras, azulejos. 2) lncluso

Íenamentas e prodúos de limpeza.

SERVIÇOS FINAIS:

A obra deverá ser mantida complêtamenb limpa, intema e extemamente, sendo todo o entulho

removido e todo o material restante tansfetido periodicamentê. Após o término dos serviços acima

especificados, a Contatada procêderá à limpeza da obra.

Para o devido recebimento da obra deverão ser Íeilos têstes em todas as instala$es.

Santa Maia da Vitoria - BA, '12 da dezembro de 2023.

Antocélio Ribeiro Teixeira

Engenheiro Civil

CREA BA: 42370/D
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MEIúORIAL DESCRITIVO

CONSTRUÇÃO DE OUIOSQUE E BANHEIROS - ANE(O I

PROPRETÁRP: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DA VITORIA

OBRA: CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PÚBLICA

ENDEREÇO: AVENIDA PARAGUAI - BAIRRO NOVA ESPERANÇA

Este memorial tem a finalidade de especificar os sêrviços integrantês da consüução de 01 (dois)

quioEuês com um banheiro mascrrlino e um fêminino 6m praça pública na cidade de lbicoara - Bahia.

Atendendo NBR 9050 no que diz respeib a rampas, prtas e sanitários, destinados a acessibilidade de

Pêssoas Poítadoras de Necessidades Especiais PNE.

í. rNsTAláÇÃo DA OBRA

Ficrâo a cargo exclusivo da empresa conlÍatada, todas as providências e despesas

coíTespondentes às instala@es povisorias da obra, compreendendo o ap elhamento, maquinaria e

fenamentas necessárias à exec ção dos serviços provisorias tais como: baracã0, placa de obra,

andaimes, tapumes, cercas, instalações de sanitários, de luz, de água, elc.

lnstalação provisoria de sanitários na obra - deverão ser executadas as instalações necessárias

ao atendimento do pessoal da obra, não sendo, em número, nunca inÍerior a uma unidade para cada 30

(tinta) pessoas e, no máÍmo 2 (duas) unidades.

2. SERVIÇOS PRELTMTNARES

Placa da Obra:

Deverá ser instalada placa da obra de acordo com o manual de placas da PREFEITURA ê com as
dimensões especifi cadas no orçamento.

Locação

Deverá ser providenciado o alinhamento e a locação da obra a ser constuida, obedecendo-se os recuos
projetados.

A locação deverá ser feita pelo processo de tábuas conidas, sendo definidos claramente os eixos de

reÍerência.

Com referência as cotas do piso acabado, deveÍão ser observadas as seguintes condições:

a) As cotas do piso acabado deverão estar no mínimo, 0,23m acima do nivel do platô

coÍespondente.
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b) A cota do piso acabado da mnstução deverá licar 0,23m acima da cota média do meio fio frontal

do lote.

c) Em tenenos em que não haja definição de platôs e em casos especiais, as mtas do piso acabado

serão fixadas pela Fiscalização.

3. FUNDAçÁO

As funda@es deverão ser execuhdas obedecendo ao projeto fornecido pela preÍeifura. Sapatas - As

fundaçoes sêrão constituídas de sapatas executadas com dimensões e profundidade conÍorme projeto

estufural;

Sobro as sapatas seus prolongamentos deverão ser êxecúados pilares em concreto armado e sobre

estes as cintas baHrame em concreto armado.

Deverá ser observado que, a alfura máxima ente o piso s o têneno nafural externo não deverá exceder

30 cm.

OBSERVACÃO

Após a execução das fundações, deverá ser providenciado o reateno das valas e ateno intemo, mm

matsrial isenb de sedimentos orgânicos, devidamonto compactados em camadas sucessivas de 0,20m,

molhadas e apiloadas para sua perfeita consolidação, quando utilizadas funda6ês em sapatas .

a) Todas as valas deveÍão ser apiloadas.

b). Será Íeita a impermeabilização de todas as vigas baldrames.

4. ESTRUTURA

- O mncreto armado resulta da intodução do feno na massa do concreto, de modo a conseguir

quê cada um destes materiais desempenhe as funções que o cálculo lhe atibui. A misfura é feita a seco.

agregando depois água em quantidade ideal para o faço de mncreto identificado em projeto. (a relação

ou o fator água cimento é de capital importância na resistência dos conoetos)

- O emprego do concreto deve ter lugar seguidamente à sua preparaçã0, sem inteÍÍupção.

- A cohcação do concÍeto é feita em camadas horizontais, uma apos outa, mm a presteza

necessária, para que se ligue intimamente, ssndo fortemontê comprimido ou übrado, enquanto estiver

fesm.

- A imersão do concÍeto deve ser feita com o máximo cuidado, para evitar a diluição ou

deslavamento.

- Não se deve empregar quahuer camada antesde servanida a extaída a bona depositada sobre

a camada anterior. Cada camada é sempre assentada êm condiÉ€s de faza liga com a anterior e, se

8

Processo: 23939e24 -  D
oc. 1990 - D

ocum
ento A

ssinado D
igitalm

ente por: A
N

T
O

N
IO

 E
L

SO
N

 M
A

R
Q

U
E

S D
A

 SIL
V

A
 - 14/10/2024 21:40:28

A
cesse em

: https://e.tcm
.ba.gov.br/epp/validaD

oc.seam
 C

ódigo do docum
ento: 6ce75752-238a-4484-aa69-2ef6a69d2c18



esta estiver solidificada, deve ser primeiramente picada, vanida e umedecida antês de receber a nova

camada de concreto.

- Qualquer constuÉo sobre o concreto, so deve começar depois de verificada sua solidificaçã0,

-Os diversos aglomerados devem ser cuidadosamente medidos ou pesados e perÍeitamente

misfurados, na dosagem indicada, de modo a oferecer massa plástica e homogênea, de cor uniforme,

que se adapte as fôrmas, sem ocasionar a sepaação ente os elementos.

- Quando a misfura for Íeita à mão, deve ser sobre o estado de madeira ou equivalente, de modo

a evitar a agregação de qualquer material estanho.

Quando forem usadas betonoiras ou misfuradores mecânicos, a massa só á considerada em boas

condições após certo número de revoluções, até que a consistência seja adequada.

- A mlocação nas fôrmas é feita mm cuidados necessários, pãa não deformar, desloc a

amadura ou danificar as fôrmas.

- No caso de suspensão do serviço, que so se faz nas partes menos fatigadas da constuçã0, são

deixadas, antes da pEa, amanações convenienbs, com superficies rugosas paÍa a continuação do

tabalho, aplicando-se produtos a base de epxi para perfeita junção enÚe o conoeto antigo e o novo.

- Quando for tansportdo por gravidade, é indispensável, que seja novamente misfurado à mã0,

antes de ser aplicado.

- Cuidados necessários devsm ser tomados, paa que o concreto se mantenha úmida, no minimo,

durante os sete primeiros dias.

FERRO DAS ARMADURAS:

- O feÍro para armadura, antes de ser empregado deve ser limpo retirando-se as crostas de bano,

manctas de óleo, graxas etc.

- As armaduras devem ootpa exatamente a posição que o cálculo determinar, sendo para tal,

Íortemente amanado com arame.

- Não se dobram bruscamente, sendo recusados os vergalhões quo apresentarem ângulos vivos.

- Quando termina em Íorma de gandto, o diâmeto interior do mesmo deve ser, no minimo, o

recomendado pela Norma Brasileira.

- Não á permitida emenda de vergalhões nas sec$es de tensão ou fação mâima. - Os

vergalhões que tenham ícado descobertos ou que sejam destinados a obras fufuras, devem ser

potegidos.

A camada de concreto, sobre as armaduras não deve ser inferioí a três centimetos de espessura para

as peças em contato mm solo e a dois centimetos para as peças revestidas e abrigadas.

9
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FÔRMAS E ESCORAMENTOS:

- As fôrmas deverão ser execúadas de modo que as suas dimensõss inteÍnas sejam exatamente iguais

as das eshÍuras de concreto armado que nelas se vão fundir.

- Deverão ser estanques, para que não permitam perda de material.

-As diversas fôrmas e escoramentos deverão ser constuidas de modo a oÍerecer a necesúria

resistência à carga do conoeto armado e as sobrecargas evenfuais, durante o período da constução.

RETIRADA DAS FÔRMAS E ESCORAMENTOS:

- A retirada das fôrmas ê escoramêntos, deve ser executada sem choques, pr meio de esforços

puramente eíáticos e somente depois que o concreto lenha adquirido resiíência para suporlar, sem

inconvêniontes, os eíuços aos quais é submetido.

- FixaÍn-s6 os seguintes periodos para retirada das fôrmas e escoramentos:

- 3 dias completos, pra as tábuas laterais das colunas, pilares e vigas;

- I dias completos para as lajes;

- 28 dias completos, para as es@ras das vigas a lajês dê grandes vãos.

Uma vez retirada dos seus lugares, as escoras não devem ser repostas.

Não é permiüda a colocação de cargas sobro as peças recentemente mncÍetadas.

Observação: - As escoras principais não devem ser feitas com madeira de 3'ú', ou de pontaletes de

eucalipb perfeitamente alinhados e aprumados, devendo ser confaventados, paa combater a

flambagem.

Não é permitida es@ra clm mais de uma emenda, devendo a emenda, quando houver ostar fora do

terço mádio.

As escoras não devem tansrnitir as cargas diretamentê ao teneno e sim por intermédio de um pranchão

ou tábuas de boas condises e devem ser mantidas em posi@es convenientes, nas ügas de grandes

vãos, marquises e no cento das grandes lajes.

As fôrmas, paa as peças de grandes vãos devem ter conta-flexa tal que, depois de sua retirada tomem

as peças a posição projetada.

5. PAREDES DE ALVENARIA

Será executada alvenaria nos vãos para fedtamento, será assentada em 1/2 vez (em pé),

executados com tiiolos cerâmicos, de boa qualidade, bem mzidos, leves, duros, sonoros, mm ranhuras

nas faces e queha máxima de 3olo (tês por cento), mloração uniforme, sem manctas nem

empenamêntos, com taxa de absorção de umidade máxima de 20%e taxa de mmpressão de 14 kglcrf,

que atendam à EB 20, com dimensão minima (14 x 19 x 24), A alvenaia deverá ser assentada com

10
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argamassa mista no taço de 1: 4 (cimento e areia), revolvida em bebneira até obter-se mistura

homogênea. A ospessura desta argamassa não poderá u ltapassall5 mm. As superficies de concreto

que tiveram contato com alvenaria levarão preüamente dapisco de cimento e areia grossa no taço 'l:3,

e os üjolos deverão ser bem molhados antes da sla mlocação. 0 assentamenb dos tijolos saá

executado com juntas de amanação e as fiadas deverão ser perfeitamente alinhadas e aprumadas. As

juntas terão 15 mm de espessura máxima, alisadas com ponta de colher. 0s serviços serão medidos em

metos quadrados (m'z), conforme projeb.

Nas duas primeiras fiadas de alvenaria de elevação daverá ser utilizada gamassa do cimento

na areia no taço í:3 mm adição de Sika ou equivahnte na propor@ de 1:15 a água de amassamento.

Na primeira fiada deverá ser úilizada pintura mm lgol 2 ou equivalente. Cinta de Amanação -
deverá ser execúada sobÍê a alvenaria de todas as paredes, cinta de concreto armado nas dimensões

detalhadas no Projeto estutural.

6. ESQUADRIAS

a) A fixação será feita por úumbadores da feno, soldados a equadria em número nunca inferior

a 4 (quato).

b) As equadrias de feno deverão ser executadas de acordo com as boas normas indicadas para

o serviç0, acompanhando detalhes especÍficos de projeb. Antes de sua fxação na alvenaria, deverá a

empresa contatada selecionar com rigor todo o lote, refugando as peças que aprssontarem dofeitos ou

inone@es na Íabricação ou para o uso.

c) Todos os quadros fixos ou móveis além de bem equadrinhados, levarão soldas nas emendas e

devsrão se apresentar perÍeitamente esmerilhados e limados para que desapareçam saliências e

rebarbas de soldagem. 0s furos dos rebites e parafusos devem sêr esmeÍilhados e limados.

d) A pinfura das eEuadrias somente poderá ser feita após expressa aúorização da Fiscalização

da contatante.

7. PTSOS

REVESTIMENTO CERÂMPO PARA PISO COM PLACAS TIPO GRÊS DE DIMENSOES 6OX6O CM,

Execução: - Certifca-so que a superfície está limpa, regulaizada e aprumada. - Adicionar água à

argamassa colante, na proporção indicada pelo fabricante, amassando-a até se tornar homogênea. Deixar

em repouso por cerca de 15 minutos e bmar a amassá-la, sem novo acréscimo de água, antes de aplicá-

la, o que deverá oconer antes de deconidas cerca de 2h do seu preparo. - EEalhar a argamassa pronta,

com a desempenadeira metálica, do lado liso, distibuindo bem a pas{a sobre uma área não superior a 1m'.

- A seguir, passar a desempenadeira metálica mm o lado dentado sobre a camada (de 3mm a 4mm),

formando os sulcos que Íacilitarão a fixação e apumo das peças cerâmicas. - Assenta as peças cerâmicas

11
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(que devem estar secas), de baixo para cima, sempre pressionando com a mão ou batendo levemente com

um matelo de bonadra. - O reluntamento pode ser executado 12h após o assentamento. Antes, deve -se

retirar os excessos de argamassa colante e fazer uma verificação, por meio de percussão com instumento

não confundente, so não existsm peças apresentando som cavo. Os serviços sêrão medidos 6m mefos

quadrados (m'), conforme projeto.

8. REVESTIMENTOS

REVESTIMENTO CERAMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA

DE DIMENSÕES 33X45 CM.

Execução: - Certificar-se que a superÍicie está limpa, regularizada e aprumada. - Adicionar água à

argamassa colante, na proporção indicada pelo fabricante, amassando-a até se tomar homogênea. Deixar

em repouso por corca de 15 minutos e lomaÍ a amassá-la, sem novo acréscimo de {;ua, antas de aplicá-

la, o qua deverá oconer antes de demnidas cerca de 2h do seu prsparo. - Espalhar a argamassa pronta'

com a desempenadeka metálica, do lado liso, distibuindo bem a pasta sobre uma área não superior a

'1m'z. - A seguir, passar a desempenadeira metálica com o lado dentado sobre a camada (de 3mm a 4mm),

formando os suhos quê facilitaão a fixação e aprumo das peças cerâmicas. - Assentar as peças cerâmicas

(qus devem estar secas), de baixo para cima, sempre pressionando com a mão ou batendo levemente

com um martelo de bonacha. - 0 rejuntamenb pode seí executado 12h após o ass€ntamento. Antes, deve

-se retirar os êxcessos de argamassa colante e fazer uma verificação, por mêio de p€rcussão com

instumento não confundenb, s6 não existsm peças apresentando som cavo. 0s seíviços s€rão medidos

em mefos quadrados (m'z), conforme projeto.

8, INSTALAçÔES

lnstalaaoês Eláticas

As instalações eléticas serão executadas p€la empresa conhatada de acordo com a NB-3 da ABNT e

com as normas da Companhia Concessionária de Enagia Elética, obedecêndo ao Projeto.

Áqua - Hidráulico

Deverá ser obseNado o projeto hidráulico quer na execx.lção, queÍ no que se refira aos materiais a

serem empregados.

Os fubos a serem usado serão de PVC soldável, com diâmeto conforme projeto eEecífic0.

Esqoto

Deverá ser observado o projeto quer na exedção, quer no que se refira aos materiais a ser empregados

As peças de PVC deverão ser soldadas conforme indicação do fabricante. As decliüdades deverão ser

mmpativeis com o diâmeto e tipo das trbula@es.

As caixas de passagem e inspeção serão executadas em alvenaria de tijolos maciços, revestidos

intemamente com agamassa de cimento e areia májia, no taço 1:3 ou prámoldados em mncÍeto,

obedecidas as dimensões previstas em detalhes do píojeto hidráulicos, com caimento suficiente para

pamitir perfeito escoamenb. A tampa será de concreto, com 0,05m de aspessura, pré-moHada.

A caixa de gordura será em PVC/ABS í91.

72
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As fubulações quando entenados devem ser assentes sobre o teneno com base lirme, recobrimento

mínimo de 0,30m. Nos techos onde tal recobrimento não seja possivel ou onde a tubulação esteja sujeita

as fortes compessões de doque, deverá receber poteção que aumenta sua re§stência mecânica, ou

sêr execúada em feno fundido.

9. PINTURA

Deverão ser observados a determinaÉes do Projeto da Obra e Oçamento de Custo, quanto ao tipo

de tinta a ser úilizada.

Em Feno

Preliminarmente, bdas as superÍicies deverão ser lixadas e recsbeÍão apos 01(uma) demão de

z c&.

Posteriormenb, deverá ser execúada a pinfura à óleo, em 2(duas) ou mais demãos aplicadas a

pincel na cor a ser delinida pela administação municipal.

OBSERVAÇÃO

As demãos de tinta deverão ser tantas quantas forem necessárias para ser obtida coloração

uniforme e estável, para o necessário recobrimento.

Em Parede

Preliminarmente, todas as superfícies deverão ser lixadas e receberão massa conida e pinhrra látex

acrilica conÍorme planilha uçamentária.

Em Piso

Preliminarmente, todas as superficies deverão ser lixadas e limpas, liwe de poeiras e óleos,

posteriormente será aplicado tinta à base de epóxi confume projeto arquitetônico e planilha orçamentária.

p
,I(). - COBERTURA

A cobertura do Sanitáio será em telha de fbrocimento mm esfutura em madeira não

apaelhada. A cobertura da Íactrada será escondida atavés de platibandas coníeccionadas em alvenaria

de tijolo furado cerâmim.

A coberfura do quiosque será em telha de ceràmica tipo colonial, com esfufura em madeira não

aparelhada.

11. LIMPÉZA

A limpeza da obra será fêita diariamente, com a remoção dos enfulhos para as caçambas, que

quando dreias deve ser solicitado à remoção do local com tansporb - onfulho, ficando a destinação fnal

destes residuos sob inbira rêsponsabilidade da contatada.

Aps o tármino dos serviços acima especificados, a empresa contatada procederá a limpeza da

obra bem como de todo o canteiro de obra. As edilicaÉes deverão ser deixadas em condições de pronta

uülizaçã0, bem como, o lote deverá esta perfeitamente limpo.
13
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oBSERVAÇÔES

A obra devará esta de amrdo com a NBR 9050, no que diz respeito a rampas, conedores, portas

e saniÉrios, destinados a aces§bilidade da Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais PNE, com

acabamento em pinfura esrnalte.

Santa Maia da Vibria - BA, '12 de dezembro de 2023

Antoélio Ribeiro Teixeira

Engenheiro Civil

CREA BA: 42370/D

oBSERVAçÔES - ATENDTMENTO AS NORMAS DE ACESSIBILIDADE

Quanto ao atendimento aos princípios de acessibilidade ó obrigatório o cumprimenb das disposições da

Lei n" 10.098/2000, do Decreto Federal n' 5.86/2004 o da NBR 9050/2m4.
/ As portas dos sanitários acessíveis devem ter puxador horizontal associado à maçaneta (a

maçaneta deve ser do ala/anca).
/ O banheiro deve possuir, além das baras de auxilio à projeção nos sanitários, bacia sanitária

com alfura adequada, lavatorio com attura adequada e torneira com alavanca.

/ Os acessorios também devem ler atfura e po§cionamento adaquado. ! Os sanitários acessíveis

devem possuir sinalização adequada.

A obra deverá estar de acordo com a NBR 9050, no que diz respeito a rampas, conedores, portas e

sanitários, deslinados a acessibilidade de Pessoas Portadoras de Necessidades Especiais PNE, com

acabamento em pinfura esnalte.

Será feita a instal4ão de placa de sinaliza@ nas portas de entada, de cada banheiro, com o

símbolo inbmacional de acesso conÍorme a fig.1, com as medidas de í5x15cm, prevista em orçamento.

Fig.1

Serão instalados também banas de apoio, tanto nas portas de entada, é portas dos sanitários,

as banas seguem especifica$es conforme orçamento, e atendem a NBR 9050.

A localização das banas de apoio deve atender às seguintes condições:

1,4
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a) junto à bacia sanitária, na lateral e no fundo, devem ser colocadas banas huizontais para apoio

e tansferência, com comprimenlo minimo de 0,80 m, a 0,75 m de altura do piso acabado (medidos pelos

eixos de fixação). A distância ente o eixo da bacia e a Íace da bana lateral ao vaso deve ser de 0,40 m,

estando esta posicionada a uma distância minima de 0,50 m da borda frontalda bacia. A bana da parede

do fundo deve estar a uma diíância máxima de 0,11 m da sua face extema à parede e estender se no

mínimo 0,30 m alám do eixo da bacia, 6m direção à parede labral, conforme figura;

i- u-+.a
9,.

a

2 Lo:J "-*

I a

-É
*

_É,

b) na impossibilidade de instalação de banas nas paredes laterais, são admitidas banas laterais

rticuladas ou fixas (mm fixação na parede de fundo), desde que sejam observados os paâmetos de

sêgurança e dimensionamenb estabelecidos conforme7.2.4, e que eúas e seus apoios não interfiram

na área de giro e tansferência. A distância ente esta bana e o eixo da bacia deve ser de 0,40 m, sendo

que sua extemidade deve eslar a uma distância minima de 0,20 m da borda Írontal da bacia, conforme

fgura;

o-retr

0ro

E

I

E-

c) no caso de bacias com caixa amplada, deve-se garanür a instalação da bana na parede do

fundo, de Íorma a se evitar que a caixa seja utilizada como apoio. A distância minima ente a Íace inferior

da bana e a tampa da caixa acoplada deve ser de 0,15 m, conÍorme figura.

0&I|lh.

VU! írüru
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Santa Maria da Mtoria - BA, 12 de dezemho de 2023

tusinado de forma digitôl
por ANTOCELIO RIBEIRO

TEIXEIRA:77765656520

Antocólio Ribeiro Teixeira

Engenheiro Civil

CREA BA: 42370/D
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